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APRESENTAÇÃO

Esta é a 20ª edição do Boletim da Assistência Farmacêutica, publicação eletrônica 
periódica da Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte (SMSA-BH).

Neste boletim, serão apresentados os principais resultados e indicadores da Assistência 
Farmacêutica municipal no ano de 2025, constituindo-se uma oportunidade para que 
farmacêuticos, profissionais de saúde, gestores e demais interessados acompanhem 
os desafios, avanços e perspectivas das ações desenvolvidas no município.

As informações foram extraídas dos sistemas informatizados da SMSA-BH (SISREDE/
SIGRAH) e do software de Gerenciamento da Assistência Farmacêutica (GERAF), 
estruturado com base em planilhas do Microsoft Excel®, preenchidas mensalmente 
pelos farmacêuticos de nove regionais administrativas de Belo Horizonte: Barreiro, 
Centro-Sul, Leste, Nordeste, Noroeste, Norte, Oeste, Pampulha e Venda Nova.  

Convidamos todos os farmacêuticos da Rede SUS-BH para compartilharem conosco 
seus trabalhos, estudos de casos clínicos ou sugestões de temas. Para participar, o 
farmacêutico deve encaminhar e-mail para farmacovigilancia@pbh.gov.br.Aguardamos 
sua participação!

Ressaltamos que os autores são responsáveis pelas informações divulgadas nos textos/
artigos e pelas referências bibliográficas.
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1.	RESULTADOS EXTRAÍDOS DOS SISTEMAS 
INFORMATIZADOS DA SMSA-BH (SISREDE/SIGRAH)

1.1 ATENDIMENTOS NAS FARMÁCIAS 
(JANEIRO A DEZEMBRO DE 2025)

Em 2025, o número total de atendimentos realizados nas farmácias foi de 3.937.002, 
em comparação com 2024, com 4.109.245 atendimentos, houve redução no número 
de atendimentos, o que corresponde a uma pequena queda de 4,2%. Entre as 
nove regionais, as três que registraram o maior número de atendimentos foram: 
Nordeste que liderou com 575.471 atendimentos (14,6 % do total), seguida de 
Venda Nova com 528.362 (13,4%) e Barreiro com 525.923 (13,4%). Em conjunto, essas 
regionais responderam por pouco mais de 41% de toda a demanda registrada 
no município. Em contrapartida, as regionais Pampulha (336.259) e Centro‑Sul 
(247.891) apresentaram os menores volumes, representando, respectivamente, 
8,5 % e 6,3 % do total de atendimentos.
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A média de atendimentos nas farmácias de Belo Horizonte foi de 328.083 por mês. 
Os meses com o maior número de atendimentos foram: maio, com 376.513 
atendimentos (9,6% do total anual), julho, com 366.218 atendimentos (9,3%) e 
setembro, com 353.695 atendimentos (9%). Esses picos de atendimento podem estar 
relacionados a fatores sazonais. 

 

Os centros de saúde com os maiores volumes de atendimentos, considerando a média 
mensal, estão apresentados na tabela a seguir, que reúne as 20 unidades com as 
maiores médias mensais de atendimentos. 
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Os centros de saúde com os maiores volumes de atendimentos, considerando a 
média mensal, estão apresentados na tabela a seguir, que reúne as 20 unidades 
com as maiores médias mensais de atendimentos.

REGIONAL UNIDADE
MÉDIA MENSAL DE 

ATENDIMENTOS

NOROESTE
C.S. PINDORAMA - ELZA 
MARTINS

3.533

NORDESTE C.S. GOIÂNIA 3.169

VENDA NOVA C.S. SERRA VERDE 3.140

LESTE C.S. PARAÍSO 3.073

NORDESTE C.S. MARIVANDA BALEEIRO 3.012

VENDA NOVA C.S. PIRATININGA 2.996

VENDA NOVA C.S. JARDIM LEBLON 2.968

VENDA NOVA C.S. RIO BRANCO 2.966

NORDESTE C.S. NAZARÉ 2.952

NORTE C.S. FELICIDADE II 2.949

VENDA NOVA C.S. CÉU AZUL 2.876

NORDESTE C.S. SÃO PAULO 2.835

VENDA NOVA C.S. LAGOA 2.804

LESTE
C.S. MARCO ANTONIO DE 
MENEZES

2.799

BARREIRO C.S. INDEPENDÊNCIA 2.798

NOROESTE C.S. CALIFORNIA 2.755

VENDA NOVA C.S. MANTIQUEIRA 2.727

LESTE C.S. HORTO 2.642

LESTE C.S. TAQUARIL 2.616

NORTE C.S. MG 20 - MONTE AZUL 2.615

Destaca-se a regional Venda Nova, com 7 centros de saúde entre os 20 listados, 
seguida das regionais Nordeste e Leste, com 4 unidades cada. As regionais 
Noroeste e Norte aparecem com 2 unidades cada, enquanto o Barreiro conta 
com 1 centro de saúde na relação. Considerando o total de nove regiões de saúde 
do município, observa-se que seis estão representadas entre as unidades com 
maiores médias de atendimentos.
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A distribuição das farmácias municipais segundo o porte de atendimentos apre-
sentou a seguinte configuração: 58 unidades classificadas como Porte C (média 
de 2.001 a 2.500 atendimentos mensais), 47 unidades como Porte A (1 a 1.500 
atendimentos/mês), 40 unidades como Porte B (1.501 a 2.000 atendimentos/mês), 
29 unidades como Porte D (2.501 a 3.000 atendimentos/mês) e 4 unidades como 
Porte E (3.000 a 3.500 atendimentos/mês). Destaca-se que apenas 1 unidade é 
classificada como Porte F, com mais de 3.500 atendimentos mensais, o Centro 
de Saúde Pindorama - Elza Martins (regional Noroeste).

 

1.2 DISPENSAÇÕES DE MEDICAMENTOS E INSUMOS DM  
(JANEIRO A OUTUBRO DE 2025)  

O número de medicamentos dispensados apresentou variação ao longo dos meses, 
totalizando 297.037.212 unidades no período analisado. Destaca-se que as regionais 
com maior número de atendimentos não são, necessariamente, aquelas com maior 
volume de dispensação, uma vez que um único atendimento pode resultar na 
dispensação de múltiplos medicamentos. 

Observou-se tendência de crescimento ao longo do ano, com volumes mais elevados 
a partir de maio, destacando-se julho (35.859.262), outubro (35.338.534) e setembro 
(34.180.874) como os meses de maior dispensação. Os menores quantitativos foram 
registrados no início do período, especialmente em fevereiro (22.719.898) e março 
(22.947.739).  

Os dados referentes aos meses de novembro e dezembro ainda se encontram em 
processo de validação, em razão da implantação do módulo de suprimentos do 
SIGRAH. Por esse motivo, essas informações não foram apresentadas nesta seção. 

Considerando o total geral de dispensações (externas, internas e interna transcritas), 
a regional Barreiro lidera com 46.066.286 unidades, seguida por Venda Nova 
(39.659.001), Nordeste (37.358.785) e Norte (34.331.644). Observa-se que essas 
regionais concentram os maiores volumes da Assistência Farmacêutica municipal, 
refletindo maior complexidade logística e assistencial nesses territórios. 
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Interno: Quando a prescrição migra diretamente do atendimento para o módulo de dispensação. 
Interno transcrito: Quando o profissional possui lotação na rede SUSBH, mas a receita não migrou 
automaticamente, sendo necessário realizar a transcrição para a dispensação.  
Externo: Quando o profissional é de lotação fora do SUSBH. 

 

Interno: Quando a prescrição migra diretamente do atendimento para o módulo 
de dispensação.

Interno transcrito: Quando o profissional possui lotação na rede SUS-BH, mas a 
receita não migrou automaticamente, sendo necessário realizar a transcrição 
para a dispensação. 

Externo: Quando o profissional é de lotação fora do SUS-BH.

 

Interno: Quando a prescrição migra diretamente do atendimento para o módulo de dispensação. 
Interno transcrito: Quando o profissional possui lotação na rede SUSBH, mas a receita não migrou 
automaticamente, sendo necessário realizar a transcrição para a dispensação.  
Externo: Quando o profissional é de lotação fora do SUSBH. 
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2.	RESULTADOS GERAF 
(JANEIRO A OUTUBRO DE 2025)

2.1 UNIDADES DE SAÚDE: 
INDICADORES TÉCNICO- GERENCIAIS 	

2.1.1 ACURÁCIA DOS INVENTÁRIOS DAS UNIDADES DE SAÚDE

A acurácia das farmácias de todos os níveis de atenção por regional de Belo 
Horizonte em 2025 apresentou média geral de 87,4%. A regional Nordeste registrou 
o melhor desempenho, com 90,5%, seguida por Venda Nova, com 90,4%, sendo as 
únicas acima da meta municipal de 90%. 

 

2 RESULTADOS GERAF (JANEIRO A OUTUBRO DE 2025)  

2.1 Unidades de Saúde: Indicadores Técnico-gerenciais   

2.1.1 Acurácia dos inventários das unidades de saúde 

A acurácia das farmácias de todos os níveis de atenção por regional de Belo Horizonte 
em 2025 apresentou média geral de 87,4%. A regional Nordeste registrou o melhor 
desempenho, com 90,5%, seguida por Venda Nova, com 90,4%, sendo as únicas 
acima da meta municipal de 90%.  

 

Enquanto a acurácia das Unidades Básicas de Saúde (UBS) apresentou média geral 
de 87,1%, observaram-se diferenças entre as regionais. Os melhores desempenhos 
foram verificados em Venda Nova (91,2%) e Nordeste (90,9%), ambas acima da 
média municipal.  

 

Ao longo do período analisado, a menor acurácia foi registrada em maio (86,1%), 
enquanto o maior valor ocorreu em outubro (88,7%). De forma geral, o indicador 
apresentou leve oscilação ao longo dos meses, com queda no meio do período e 
tendência de recuperação no final da série, mantendo-se relativamente estável dentro 
de uma faixa próxima à média anual. 
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Enquanto a acurácia das Unidades Básicas de Saúde (UBS) apresentou média 
geral de 87,1%, observaram-se diferenças entre as regionais. Os melhores de-
sempenhos foram verificados em Venda Nova (91,2%) e Nordeste (90,9%), ambas 
acima da média municipal.

Ao longo do período analisado, a menor acurácia foi registrada em maio (86,1%), 
enquanto o maior valor ocorreu em outubro (88,7%). De forma geral, o indicador 
apresentou leve oscilação ao longo dos meses, com queda no meio do período e 
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2.2 UNIDADES DE SAÚDE: ASSISTENCIAIS 

2.2.1 PARTICIPAÇÃO NAS REUNIÕES DOS CONSELHOS LOCAIS DE SAÚDE

A participação nas reuniões dos Conselhos Locais de Saúde totalizou 214 registros 
até outubro de 2025, com variações entre as regionais. A regional Oeste registrou 
o maior número de presenças, com 54 participações (25,2% do total). Em seguida, 
destacam-se Barreiro (30; 14,0%) e Venda Nova (26; 12,1%). 

Destaca-se que a participação do farmacêutico nas reuniões das Comissões 
Locais de Saúde é uma atividade prevista nas Diretrizes para a Assistência 
Farmacêutica Integral em Belo Horizonte, sendo necessário avaliar, no âmbito 
de cada território, estratégias que viabilizem essa atuação.

2.2 Unidades de Saúde: Assistenciais  

2.2.1 Participação nas reuniões dos Conselhos Locais de Saúde 

A participação nas reuniões dos Conselhos Locais de Saúde totalizou 214 registros 
até outubro de 2025, com variações entre as regionais. A regional Oeste registrou o 
maior número de presenças, com 54 participações (25,2% do total). Em seguida, 
destacam-se Barreiro (30; 14,0%) e Venda Nova (26; 12,1%).  

Destaca-se que a participação do farmacêutico nas reuniões das Comissões Locais 
de Saúde é uma atividade prevista nas Diretrizes para a Assistência Farmacêutica 
Integral em Belo Horizonte, sendo necessário avaliar, no âmbito de cada território, 
estratégias que viabilizem essa atuação. 

 

2.2.2 Cuidado Farmacêutico na Tuberculose 

Até outubro de 2025, 590 pacientes retiraram medicamentos para tratamento da 
tuberculose nas farmácias das unidades de saúde. Foram realizadas 830 consultas 
farmacêuticas para o acompanhamento de pacientes com tuberculose. Com destaque 
para a Regional Leste que registrou o maior número, com 141 consultas (17% do total 
anual), seguida por Venda Nova, com 120 (14,5%) e pela Centro-Sul, com 111 
(13,4%). Importante ressaltar que um mesmo paciente pode ter realizado mais de uma 
consulta, uma vez que o Guia de atuação do Farmacêutico na Tuberculose preconiza 
no mínimo três atendimentos ao longo do tratamento.  

 

Entre os pacientes que iniciaram tratamento para tuberculose, a maioria deverá 
permanecer em acompanhamento em 2026, com indicação de 298 indivíduos em 
tratamento ativo, representando 48,6% do total. A taxa de cura foi de 30,8%, com 189 
casos. Outros 29 casos (4,7%) estavam em processo de fechamento no momento da 
análise. Situações de abandono do tratamento somaram 61 casos (10%), o que 
representa um desafio para a continuidade do cuidado. Foram registradas ainda 30 
transferências (4,9%) e 6 óbitos (1%).  

2.2.2 CUIDADO FARMACÊUTICO NA TUBERCULOSE

Até outubro de 2025, 590 pacientes retiraram medicamentos para tratamento da 
tuberculose nas farmácias das unidades de saúde. Foram realizadas 830 consultas 
farmacêuticas para o acompanhamento de pacientes com tuberculose. Com 
destaque para a Regional Leste que registrou o maior número, com 141 consultas 
(17% do total anual), seguida por Venda Nova, com 120 (14,5%) e pela Centro-Sul, 
com 111 (13,4%). Importante ressaltar que um mesmo paciente pode ter realizado 
mais de uma consulta, uma vez que o Guia de atuação do Farmacêutico na 
Tuberculose preconiza no mínimo três atendimentos ao longo do tratamento.
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2.2.3 Cuidado Farmacêutico no Tabagismo 

Até outubro, foram registrados 1.124 participações de farmacêuticos em grupos de 
tabagismo, concentradas principalmente nas Regionais Norte, Oeste e Nordeste. A 
Regional Norte liderou com 212 participações, seguida pela Regional Oeste, com 167, 
e pela Regional Nordeste, com 165. 

 

A participação de farmacêuticos em grupos de tabagismo totalizou 1.124 registros ao 
longo do ano, envolvendo 1.308 pacientes. A Regional Leste apresentou o maior 
número de pacientes acompanhados em grupo, com 290 pessoas (22,1% do total), 
seguida pelas Regionais Oeste (237 pacientes – 19,1%) e Noroeste (208 pacientes – 
15,9%). Juntas, essas três regionais concentraram mais da metade (56%) dos 
pacientes acompanhados em grupo ao longo do ano.  

 

2.2.4 Cuidado Farmacêutico na Hanseníase 

Até outubro de 2025, foram registrados 7 pacientes em tratamento de hanseníase.  A 
Regional Centro-Sul e Leste registraram 2 casos cada. Já as Regionais Venda Nova, 
Pampulha e Oeste contabilizaram apenas 1 caso cada. Foram realizadas 20 consultas 
farmacêuticas para o acompanhamento destes pacientes, conforme tabela abaixo. 
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2.3 Farmácias Regionais 

Os resultados de acurácia por regional evidenciam que todas as Farmácias Regionais 
apresentam resultados satisfatórios de acurácia, com média geral de 92,9%. As 
regionais Norte e Leste apresentaram os melhores resultados, ambas com 96,0%, 
destacando-se como referências no controle de estoque. Na sequência, situam-se 
Oeste (94,9%), Barreiro (94,5%) e Venda Nova (94,0%), que também mantêm níveis 
elevados de acurácia.  
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